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José Inácio de Abreu e Lima nasceu 
em Pernambuco no ano de 1796. Foi 
militar, político, escritor e jornalista. 

Seu pai, José Inácio Ribeiro de Abreu e Lima 
(o padre Roma), foi executado como um dos 
chefes da Revolução de 1817 em Pernambu-
co, fato que possivelmente tenha marcado o 
então jovem Abreu e Lima. Em 1818, Abreu 
e Lima fugiu para os Estados Unidos com o 
auxílio da maçonaria. Seguindo depois para 
a Venezuela, alistou-se no exército de Simon 
Bolívar, que o consagrou general pela sua 
participação nas campanhas libertadoras da 
Venezuela e da Colômbia.

Abreu e Lima serviu à Colômbia até a 
morte de Bolívar em 1830, realizando, des-
se modo, toda a campanha da independên-
cia desse país. Em seguida viajou para os 
Estados Unidos, de onde seguiu para a Eu-
ropa, permanecendo em Paris até 1832. 
Depois de ter realizado feitos de grande 
coragem e heroísmo, desde a Vene-
zuela até o Peru, regressou ao Brasil 
com condecorações e títulos como: 
Libertador de Nova Granada e 
Membro da Ordem dos Libertado-
res da Venezuela, cuja importân-
cia o transformou em herói da 
guerra hispano-americana.

Durante o período de 1832 a 
1844, Abreu e Lima fi xou-se no 
Rio de Janeiro e foi reintegrado, 
pelo legislativo, nos direitos de 
cidadania brasileira e no posto de 
general. Em seguida, transferiu-se 
para o Recife. Naquela época, publi-
cou o primeiro Compêndio de História do 

Brasil e Sinopse ou Dedução Cronológica da 
História do Brasil. Suas idéias, entretanto, 
encontram-se defi nidas no volume: O Socia-
lismo (1855), no qual defende a superiori-
dade do liberalismo sobre novas doutrinas 
defendidas por escritores franceses da época. 
Defendeu também a instituição do casamen-
to civil, tendo sido considerado inimigo da 
religião católica.

Abreu e Lima deixou, além de obras de 
interesse para o Brasil, uma apreciável bi-
bliografi a sobre a era bolivariana. Colaborou 
em jornais como Mensageiro Niteroiense e 
no Maiorista. Publicou ainda, em Pernambu-
co, o jornal A Barca de São Pedro, em 1848, 
e colaborou no Diário Novo. 

Abreu e Lima 
(1794 - 1869)
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cia desse país. Em seguida viajou para os 
Estados Unidos, de onde seguiu para a Eu-
ropa, permanecendo em Paris até 1832. 
Depois de ter realizado feitos de grande 
coragem e heroísmo, desde a Vene-
zuela até o Peru, regressou ao Brasil 
com condecorações e títulos como: 
Libertador de Nova Granada e 

cidadania brasileira e no posto de 
general. Em seguida, transferiu-se 
para o Recife. Naquela época, publi-
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Guilherme Narciso de Lacerda
Diretor-Presidente da FUNCEF

Prontos para novos desafi os 
A sabedoria popular diz que a partir dos 30 anos a vida passa muito rápido. De fato, nem 

bem a FUNCEF completou três décadas, agora em agosto, prepara-se para os seus 31 anos. 
O ano de 2008 parece que começou ontem, mas na verdade, já encerramos o primeiro semestre 
e avançamos rapidamente para os próximos seis meses.

Nessa circunstância, em que o tempo deve ser visto como um amigo que nos 
traz experiência, a nossa Fundação está cada vez mais forte, garantindo a saúde 
patrimonial dos planos de benefício que administra. O tempo, inclusive, é um excelente 
professor. Ensina-nos que para obter bons resultados, precisamos resolver um problema de cada 
vez. Com passos coerentes e seguros, temos solucionado questões importantes, sem esquecer de 
desenvolver novos projetos para aperfeiçoar a nossa Fundação. 

Um dos mecanismos que utilizaremos para trilhar o caminho certo é o planejamento 
estratégico 2008-2012 (página 15), cujas ações estão em andamento, acompanhadas por grupos 
de trabalho formados por profi ssionais altamente qualifi cados. A nova missão, visão e valores 
compõem a forma como trabalharemos para nossos associados.

Nos próximos seis meses atuaremos fortemente em duas campanhas: “Adesão de
não-associados à FUNCEF”, realizada em parceria com a CAIXA, e “Adesão ao Saldamento”, 
processo que foi reaberto em 7 de julho e terá duração de 60 dias.

A campanha de adesão dos não-associados está em vigor desde 12 de maio e tem sido 
vitoriosa. Em dois meses conquistamos mais de 3 mil colegas da CAIXA, utilizando como 
ferramenta a divulgação de informação sobre o Novo Plano e seus benefícios, por meio de
canais de comunicação (site, revista e boletins eletrônicos) e palestras pelo País.

A reabertura do Saldamento (páginas 10 e 11) atende à solicitação da CAIXA, em ofício 
enviado à FUNCEF no dia 30 de junho. As condições para a adesão continuaram rigorosamente 
as mesmas oferecidas nas duas etapas anteriores de adesão ao plano saldado – a primeira, 
em 2006, e a segunda, no início de 2008. Permanece, inclusive, a possibilidade de alteração do 
percentual de contribuição ao Novo Plano, retroativo a setembro de 2006.  

As iniciativas citadas acima são exemplos de um universo maior de atividades que desen-
volvemos todos os dias. Sabemos que ainda há muito para aprimorar e por isso contamos com 
o olhar cuidadoso dos nossos associados, empenhados em fazer conosco uma FUNCEF melhor, 
trazendo-nos críticas e sugestões. É essencial ressaltar que nesse conjunto não estão incluídas 
as cartas anônimas que nos chegam com conteúdo ofensivo e sem nenhuma coerência. Também 
não estão inseridos nesse diálogo de construção a que nos propomos indivíduos que usam de 
má-fé e fazem acusações falsas, todas rebatidas pela Fundação com a verdade dos fatos.

A Revista FUNCEF é feita para você. Boa leitura!
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Para responder a esta pergunta envie 
e-mail para comunicacao@funcef.com.br.
O resultado será divulgado em agosto.
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Agradecemos a  Sidney José 
Pereira e Luciana Pierre, consultores 
Regionais de Marketing da CAIXA, 
pela presteza e colaboração. 

Quando você aderiu ao 
Saldamento?

 Na época da abertura, em 
setembro de 2006.

 No começo de 2008, na oca-
sião da reabertura.

 Agora em 7 de julho.
 Ainda não aderi, mas o farei 

até 30 de agosto.
 Não aderi, nem pretendo.

A maioria dos associados que respondeu  
a enquete do mês de maio (67%) não 
reserva nenhum percentual de sua renda 
para o futuro . Já os outros 33% costu-
mam destinar 30% de seu orçamento 
para esse fi m.
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ELOGIO
Tranqüilidade e segurança
“Agradeço a atenção e presteza do atendimento. 

Igualmente, agradeço as facilidades oferecidas que me 
trazem tranqüilidade e, por ser associado da FUNCEF, 
me garantem a certeza de amparo nas horas difíceis. 
E ainda tem empregado não-associado!!!

Paulo Ferreira de Araújo

INFORMAÇÃO
Gestão energética
Recebi e li, com atenção, o número 25 da Revista 

FUNCEF e gostaria de destacar matéria da página 9: 
“FUNCEF economiza três milhões com gestão energéti-
ca”.  Penso que inúmeros colegas gostariam de conhe-
cer melhor o assunto. Trata-se de calor solar? De força 
produzida pelos ventos? De tanques que recebem e 
armazenam águas das chuvas?

Pedro Vasconcelos

>> Senhor Pedro, no hotel de Cabo de Santo 
Agostinho, por exemplo, foi instalado um sistema de 
tratamento de esgoto anaeróbico que reduziu em 60% 
o consumo de energia elétrica e possibilitou o reapro-
veitamento de mais de 1.000 m³ de água ao mês, que 
passou a ser utilizada na irrigação dos jardins.

Ainda no hotel de Cabo, foram instalados coleto-
res solares para o aquecimento da água, reduzindo o 
consumo diário de gás. Também foi automatizado todo 
sistema de ar condicionado e de iluminação. 

No hotel de Angra dos Reis foi instalado, em janei-
ro de 2007, um software que monitora a demanda e 
toda a energia consumida no empreendimento; foram 
instalados temporizadores em motores e sensores de 
presença para o acionamento da iluminação de algumas 

áreas do hotel; também foi instalado um sistema que 
aproveita os gases do escapamento das caldeiras para 
pré-aquecer a água utilizada nos apartamentos.

Vale ressaltar que algumas medidas implemen-
tadas dependem da conscientização das pessoas 
envolvidas com a manutenção e a operação dos 
empreendimentos. O edifício Goiânia Corporate, 
por exemplo, conseguiu reduzir o consumo de energia 
em cerca de 400.000 kWh em 2007, a partir da imple-
mentação de medidas simples e que não necessita-
ram de investimentos signifi cativos.

ESCLARECIMENTO
Ações judiciais
Lendo, como sempre leio, a Revista FUNCEF, 

fi quei pasmo com a pessoa que fez sua reclamação 
na Revista de Março/2008 nº 25, mas não colocou seu 
nome, fi cando no anonimato. Medo de que? A revista 
é nossa, não?

Ainda sobre a revista, pergunto: se a Funcef não 
opina sobre o tema “Auxilio-Alimentação”, por que 
então os processos, mesmo após Acórdão publicado 
no Diário da Justiça (dando ganho de causa ao em-
pregado aposentado), são retirados da Secretaria do 
TST para vista? 

Enilcio dos Santos

>> Senhor Enilcio, o fato de a FUNCEF não opinar 
sobre o tema não signifi ca que ela deva abandonar o 
acompanhamento dos processos e, via de conseqüên-
cia, não sofra os refl exos das decisões.

* As cartas desta seção são editadas, sem prejuízo 
ao conteúdo, a fi m de atender ao limite da página e per-
mitir a inclusão de um número maior de cartas.
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fala associado

Apostar no futuro, 
uma tradição
Em comemoração ao Centenário da Imigração 
Japonesa, celebrado no último 18 de junho em 
todo o País, colhemos o depoimento de três 
associados da FUNCEF, descendentes de japoneses, 
que mantêm a tradição de seus ancestrais: apostar no 

futuro, fazendo as escolhas corretas.  

A nissei Sílvia Maria Ichihara, associada da FUNCEF desde 1981, herdou da família a 
preocupação de economizar o que ganha. “Japoneses são bem econômicos e precavi-
dos. Venho de uma família que sempre enfatizou a importância de se fazer um pé-de-
meia, não gastar tudo o que ganha e precaver o futuro para garantir uma aposentadoria 
mais tranqüila”, conta Sílvia, Supervisora de Tesouraria da CAIXA (GIRET/Belém), 
que pretende aumentar sua contribuição à FUNCEF de 10% para 12%. 

Bruno Mizusaki, Gerente Geral da Agência Jardim Europa/SP, tem um histórico familiar de 
sucesso. Seu avô, japonês que imigrou com a família para o Brasil, casou-se com uma brasi-
leira. Juntos, tiveram seis fi lhos e obtiveram êxito com as lavouras de café e algodão.  Bruno 
herdou da família a capacidade de planejar seus gastos: “Considero excelente a oportunidade 
de economizar parte do meu salário todo mês e de ter o retorno desse investimento em dobro 
no futuro, contribuindo com um plano de aposentadoria com a FUNCEF”, justifi ca.

 
Planejar os gastos faz parte da rotina do técnico bancário Wilton Yokomizo, lotado na 
Agência Internacional l da CAIXA Shopping Guarulhos/SP: “Planejo minha vida para 
tirar o máximo proveito dos recursos que disponho”, conta. Por isso, há dois meses, 
decidiu se associar à FUNCEF.  “Quero ter um futuro sem grandes apertos. Também 
pretendo dar uma vida confortável para os meus pais e para minha futura família. 
Esse ensinamento dos meus ancestrais é muito marcante para mim”. 
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Pense no seu futuro
Campanha já estimulou mais de 3 mil novas adesões

Mais de 3 mil empre-
gados da CAIXA 
aderiram à FUNCEF 

desde o lançamento da cam-
panha Pense no Seu Futuro,

 em 12 de maio.
Dos novos associados, apro-

ximadamente 1.500 estão na 
CAIXA há apenas 3 meses. Os 

sete estados campeões das novas 
adesões são: São Paulo, Minas Gerais, 

Paraná, Rio de Janeiro,  Rio Grande do 
Sul, Distrito Federal  e Santa Catarina. 

Os novos contratados se concentram 
principalmente em São Paulo, Minas 

Gerais, Santa Catarina, Rio de Janeiro e Paraná. 
Lembramos que esses dados foram contabiliza-
dos durante o fechamento desta edição e estão 
sujeitos a alterações.    

A meta da FUNCEF é atingir a casa dos 100 
mil associados e atrair os cerca de 11 mil empre-
gados que ainda não se associaram.  

Para formalizar sua adesão, basta preen-
cher a proposta de inscrição disponível no site 
www.pensenoseufuturo.com.br. Depois de 
preenchido, o formulário deve ser enviado à 
Fundação, via malote da CAIXA ou Correios, para 
o seguinte endereço: SCN, Quadra 2, Bloco A, 
12º andar, edifício Corporate Financial Center. 
CEP: 70712-900. Brasília/DF.

O s aposentados Flávio Prata, 73 anos, e Nair Carvalho de Oliveira, 62 têm expe-
riência de sobra para falar sobre as vantagens de ter um fundo de pensão como 
a FUNCEF.  Para eles, é uma tranqüilidade contar com o benefício complementar 

durante a aposentadoria.

Aposentados incentivam adesão

panha Pense no Seu Futuro,
 em 12 de maio.

ximadamente 1.500 estão na 
CAIXA há apenas 3 meses. Os 

sete estados campeões das novas 
adesões são: São Paulo, Minas Gerais, 

Paraná, Rio de Janeiro,  Rio Grande do 
Sul, Distrito Federal  e Santa Catarina. 

Os novos contratados se concentram 
principalmente em São Paulo, Minas 

“O valor do benefício INSS somado ao complemento pago pela FUNCEF 
nos oferece uma renda quase igual ao salário da ativa. Por isso, vale a 
pena se associar à Fundação”, garante Flávio Prata, da Associação dos 
Economiários Aposentados de Minas Gerais (AEA/MG).

“O valor do benefício INSS somado ao complemento pago pela FUNCEF 
nos oferece uma renda quase igual ao salário da ativa. Por isso, vale a 

, da Associação dos 

“Meu conselho é para que os empregados da CAIXA não percam 
tempo e se associem à FUNCEF o mais rápido possível. É um investi-
mento seguro para o futuro e uma tranqüilidade para a família”, acon-
selha Nair Carvalho, que também pertence à AEA/MG.

“Meu conselho é para que os empregados da CAIXA não percam 
tempo e se associem à FUNCEF o mais rápido possível. É um investi-
mento seguro para o futuro e uma tranqüilidade para a família”, acon-
selha 

Confi ra a opinião de quem já se associou à Fundação

 A
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EA
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Educação fi nanceira 
Uma estratégia para o Brasil

AA partir de 2009, começará a ser im-
plementada, no Brasil, a Estratégia 
Nacional de Educação Financeira, que 

prevê ações educativas tanto para adultos 
quanto para crianças em várias áreas fi nancei-
ras, inclusive a previdenciária.

O projeto está sendo desenvolvido por en-
tidades que compõem o Comitê de Regulação 
e Fiscalização dos Mercados Financeiro, de 
Capitais, de Seguros, de Previdência e Capitali-
zação (Coremec), do qual faz parte a Secretaria 
de Previdência Complementar, do Ministério da 
Previdência Social. E conta com parceria dos 
Ministérios da Educação e da Justiça.

De acordo com Patrícia Cerqueira Monteiro 
e Léa Mendonça Nóbrega, técnicas da SPC, as 
entidades fechadas de previdência complemen-
tar desempenharão um papel importante nesse 
processo. “As atividades de educação fi nan-
ceira e previdenciária passam por realização 
de campanhas e transmissão de informações 
em linguagem simples e sem jargões”, alerta 
Léa, lembrando a recomendação do CGPC para 
estimular os fundos de pensão a desenvolver 
ações educativas.

PLANEJAMENTO FINANCEIRO
Uma ação de educação fi nanceira realizada 

pela FUNCEF é o programa “No Azul”, lança-

do em novembro de 2007 em parceria com o 
programa PAR.

“O objetivo de “No Azul” é ensinar às 
pessoas a usar o crédito de maneira inteligen-
te, utilizando-se do planejamento fi nanceiro”, 
explica Leonardo Sávio de Matos Silva, gestor 
do PAR Finanças.

“No Azul” é um serviço on line que pode ser 
acessado no endereço www.funcef.com.br, por 
meio do banner do Credinâmico (linha de crédi-
to oferecida exclusivamente aos associados da 
FUNCEF) ou no site www.programapar.com.br. 
Nesse ambiente, são publicadas informações 
diárias, dicas, artigos, tira-dúvidas, entrevistas 
e ferramentas inteligentes, como o gerencia-
dor de fi nanças.

EDUCAÇÃO PREVIDENCIÁRIA
Além de defl agrar a campanha Pense no 

seu Futuro,  outra ação da FUNCEF voltada à 
educação previdenciária é o lançamento dos 
personagens Previdente e Atuária (página 
19). A idéia é utilizar a história em quadri-
nhos para transmitir aos participantes infor-
mações sobre seu fundo de pensão.

Nesta primeira apresentação, os per-
sonagens explicam a importância de ser 
“previdente”, para que serve a “Atuária” e o 
que são “Reservas Matemáticas”.

Patrícia Cerqueira 

Léa Nóbrega

A
prevê ações educativas tanto para adultos 
quanto para crianças em várias áreas fi nancei-
ras, inclusive a previdenciária.

tidades que compõem o Comitê de Regulação 
e Fiscalização dos Mercados Financeiro, de 
Capitais, de Seguros, de Previdência e Capitali-
zação (Coremec), do qual faz parte a Secretaria 
de Previdência Complementar, do Ministério da 
Previdência Social. E conta com parceria dos 
Ministérios da Educação e da Justiça.

e Léa Mendonça Nóbrega, técnicas da SPC, as 
entidades fechadas de previdência complemen-
tar desempenharão um papel importante nesse 
processo. “As atividades de educação fi nan-
ceira e previdenciária passam por realização 
de campanhas e transmissão de informações 
em linguagem simples e sem jargões”, alerta 
Léa, lembrando a recomendação do CGPC para 
estimular os fundos de pensão a desenvolver 
ações educativas.

PLANEJAMENTO FINANCEIRO

Patrícia Cerqueira 

Léa Nóbrega

Leonardo Silva
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entrevista

EDUCAÇÃO FINANCEIRA DEVE 
COMEÇAR NA ESCOLA  

Revista FUNCEF – Qual a defi nição da OCDE 
para educação fi nanceira?
Flore-Anne – Educação fi nanceira é o pro-
cesso pelo qual consumidores fi nanceiros 
melhoraram sua compreensão tanto de concei-
tos quanto de  produtos fi nanceiros por meio de 
informações, instruções ou mesmo conselhos. 
A partir daí, tomam consciência dos riscos e 
das oportunidades e desenvolvem confi ança 
para tomar decisões que lhes proporcionem 
proteção e bem-estar fi nanceiros. 

RF – Quais as recomendações da OCDE 
para colocar em prática programas de edu-
cação fi nanceira?
Flore-Anne – A OCDE desenvolveu e apro-
vou, em 2005, os “Princípios e Boas Práticas 
para Educação e Sensibilização Financeira” (ver 
www.fi nancial-education.org). O documento for-
nece orientações internacionais voltadas a uma 
estratégia nacional sobre educação fi nanceira. 
Os princípios incluem recomendações para que os 
governos aumentem a conscientização do público 
para questões de fi nanças e como as instituições 
do setor podem divulgar informações objetivas 
e imparciais sobre seus produtos. Informações 
sobre formação de poupança previdenciária e 
realização de programas de educação fi nanceira 
também fazem parte das recomendações.  

Flore-Anne Messy é consultora da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, em 
Paris. 
Em entrevista exclusiva à Revista FUNCEF, ela 
fala sobre as recomendações da OCDE para que 
os países possam implementar boas práticas de 
educação fi nanceira.     

RF – Poderia citar algumas dessas reco-
mendações?  
Flore-Anne – Sim, claro. Destacarei algumas. 
A educação fi nanceira deve começar na escola; 
deve fazer parte da política de boa governança 
das instituições fi nanceiras; deve ser claramente 
distinguida da publicidade; deve-se desenvolver 
códigos de conduta para os funcionários de ins-
tituições fi nanceiras; estas, por sua vez, devem 
ser encorajadas a verifi car se os clientes lêem 
e compreendem as informações; os programas 
educativos do setor devem concentrar-se em 
aspectos como base de poupança, crédito, seguros 
ou pensões; os futuros aposentados devem estar 
cientes da necessidade de se avaliar a adequação 
fi nanceira dos seus regimes de pensões públicos e 
privados; as campanhas nacionais devem informar 
sobre questões de alto risco fi nanceiro.

RF – Qual o papel dos fundos de pensão no 
processo de educação fi nanceira? 
Flore-Anne – Os fundos de pensões e prove-
dores de aposentadorias devem produzir infor-
mações oportunas e precisas sobre concepção, 
funcionamento e desempenho de seus produtos. 
As informações devem ser claras, simples e sem 
jargões. É importante esclarecer sobre as es-
colhas e as responsabilidades que as pessoas 
precisam tomar. 

“Não se pode 
confundir 
educação 

fi nanceira com 
publicidade” 

Flore-Anne Messy 
consultora da OCDE
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A FUNCEF reabriu o processo de Salda-
mento do REG/REPLAN por um perío-
do de 60 dias, que vai de 7 de julho a 5 

de setembro/2008. As condições para a adesão 
continuarão rigorosamente as mesmas ofereci-
das nas duas etapas anteriores de adesão ao 
plano saldado: a primeira em 2006; a segunda, 
no início de 2008. 

Permanece, inclusive, a possibilidade de al-
teração do percentual de contribuição ao Novo 
Plano, retroativo a setembro de 2006.  A me-
dida atende à solicitação da CAIXA, em ofício 
enviado à FUNCEF no dia 30 de junho de 2008.

Os ativos devem acessar o termo de adesão 
pelo site www.funcef.com.br. Os aposentados e 
pensionistas receberão o termo pelos Correios ou 
podem também acessá-lo pelo site da Fundação.

ORIENTAÇÕES 
Para os ativos, a entrega dos Termos de 

Adesão deverá ser feita preferencialmente nas 
unidades da CAIXA. 

Informamos que a entrega dos termos na 
FUNCEF (pessoalmente ou via malote) poderá 
implicar em atraso da liberação da adesão ao 
Plano de Cargos e Salários (PCS) da CAIXA. 

Os gestores das unidades da CAIXA estão 
orientados a receber os Termos de Adesão e 
encaminhá-los à Matriz, em Brasília, para os 
procedimentos de conferência e homologação.

Reaberto Saldamento 
do REG-REPLAN

Processo começou no dia 7 de julho e seguirá até 5 de setembro/2008

Os aposentados e pensionistas poderão 
entregar os Termos de Adesão nas unidades 
da CAIXA ou na FUNCEF, sem que implique 
atrasos no processo de adesão.

Eventuais ressalvas nos Termos de Adesão 
poderão provocar atrasos no processo de fi na-
lização do saldamento ou mesmo na não acei-
tação da adesão. 

Todas as ressalvas serão analisadas pelos 
jurídicos da FUNCEF e da CAIXA e a aceitação 
do seu conteúdo está condicionada à concor-
dância de ambas as instituições.

Os Termos de Adesão estarão disponíveis 
no site da FUNCEF e, por isso, não serão envia-
dos novamente para a residência ou local de 
trabalho dos associados. 

COMO ADERIR 
1. Preencher e assinar as três vias 

do termo de adesão (disponíveis no site 
www.funcef.com.br);

2.  Ativos – Entregar os termos de ade-
são nas unidades da CAIXA (preferencial-
mente, para evitar atrasos na adesão do 
PCS) ou na FUNCEF;

3. Aposentados e pensionistas: en-
tregar os Termos de Adesão na CAIXA 
ou na FUNCEF. 

capa

Mais informações: www.funcef.com.br
Central de Atendimento: 0800 979 1900
E-mail: saldamento3@funcef.com.br



Conheça as principais 
VANTAGENS DO NOVO PLANO
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capa

A FUNCEF realizou no dia 16 de junho, 
em Brasília, cerimônia de comemo-
ração do aniversário de dois anos 

do Novo Plano. A solenidade, que ocorreu 
no 1º andar do edifício Corporate Center, 
contou com a participação de diretores da 
Fundação, gestores da CAIXA e de entida-
des representativas dos associados.  

Compuseram a mesa os diretores Carlos 
Alberto Caser (Benefícios) e Sérgio Francisco 
da Silva (Administração e Tecnologia); o ge-
rente Nacional de Previdência Complemen-
tar da CAIXA, Sebastião An-
drade; o presidente da FENAE, 
Pedro Eugênio Leite e o vice-
presidente da Fenacef, Carlos 
Levino Vilanova. 

O diretor Carlos Caser, re-
presentante do presidente Gui-
lherme Lacerda, afi rmou que um 
plano voltado à aposentadoria 
“é um dos maiores benefícios 

NOVO PLANO completa dois anos 
que uma empresa pode oferecer ao seu corpo 
funcional”. Ele lembrou o processo democráti-
co que marcou a construção do Novo Plano e 
disse que a FUNCEF é uma entidade sólida e 
perene. “Nossa responsabilidade maior é ad-
ministrar os planos de benefícios com serieda-
de e transparência para atender às expectati-
vas dos participantes”, concluiu.   

No conjunto, todos os presentes destaca-
ram as vantagens do Novo Plano e a importân-
cia de trazer para a Fundação os cerca de 11 
mil empregados que ainda não se associaram. 

O limite de contribuição normal da CAIXA é maior do que nos demais planos da FUNCEF, 
sendo igual ao total de contribuições normais dos participantes, não excedendo a 12% da 
folha dos salários de participação.   

Aumento do Salário de Participação, cujo teto atualmente é de R$ 9.105,93. O Salário de 
Participação corresponde à soma das parcelas de remuneração do participante, sobre as 
quais incidem contribuições do INSS e do CTVA.

Opção pelo recebimento antecipado de até 10% do total do saldo da conta no ato da 
concessão do benefício vitalício.

Correção anual do benefício do plano pelo INPC.

Representantes da CAIXA, FUNCEF e dos associados 
participaram da comemoração dos dois anos do Novo Plano
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seu patrimônio

Fundação investirá cerca de R$80 milhões no empreendimento. 
Após inauguração, em 2009, atenderá cerca de um milhão de 
consumidores e movimentará R$ 300 milhões.

OShopping Praça da Moça 
assinou ofi cialmente, em 
30 de junho, a parceria 

com a FUNCEF (Fundação dos Eco-
nomiários Federais) para a constru-
ção do primeiro Shopping Center da 
cidade de Diadema, em São Paulo. 
A entidade investirá cerca de R$ 
80 milhões, tornando-se o principal 
parceiro, com 40% do empreendi-
mento. O valor total do negócio 
gira em torno de R$ 200 milhões.

A decisão da FUNCEF de investir em 
shopping centers se justifi ca pela alta renta-
bilidade do segmento. Segundo a entidade, 
em 2007, o setor proporcionou lucro de 47% 
do total dos investimentos. 

O projeto do Shopping Praça da Moça cha-
mou a atenção dos investidores pelos números. 

Shopping Praça da Moça 
assina parceria com a FUNCEF

Serão mais de 95 mil m2 de área total construída, 
7 lojas âncoras, todas já defi nidas, 7 semi-ânco-
ras, 159 lojas satélites, 16 espaços de alimen-
tação, um restaurante, 7 salas de cinema e uma 
academia, além de 1.180 vagas de estaciona-
mento. Com inauguração prevista para abril de 
2009, o Shopping Praça da Moça tem hoje 75% 
da ABL (área bruta locável) já comercializada. 

Encontro discute energia eólica

O presidente da FUNCEF, Guilherme 
Lacerda, e o diretor de Participações, 
Jorge Arraes, participaram no dia 

16 de junho em Fortaleza (CE), do “Diálogo 
sobre Energia Eólica”. Promovido pelo Banco 
do Nordeste (BNB), o encontro teve por obje-
tivo discutir a ampliação da participação da 

energia eólica na matriz energética brasileira.
Também estiveram presentes a ministra da 

Casa Civil, Dilma Roussef; os presidentes do 
Banco do Nordeste do Brasil (BNB), Roberto 
Smith, e do Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES), Luciano Couti-
nho; além de parlamentares e governadores. 
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Maquete do shopping de Diadema, que será inaugurado em 2009



seu benefício
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Encontrar informações no site da FUNCEF 
é mais simples do que muitos associados 
imaginam. Para auxiliar a navegação no 

site, separamos algumas dicas importantes. 
Ao digitar www.funcef.com.br você será dire-

cionado para a página principal do site da Funda-
ção. Lá é possível ler notícias sobre a Fundação 
e o segmento de fundos de pensão e assistir às 
edições da TV FUNCEF. Nesse mesmo ambiente, 
existem três menus: o superior, o lateral esquerdo 
e o inferior (composto por banners).

O menu superior traz informações sobre a 
FUNCEF, os Balanços Anuais, as Legislações e 
Imprensa. Há ainda um canal de contato com o 
atendimento (Fale Conosco) e acesso ao Servi-
ços e Números.

AUTO-ATENDIMENTO
No espaço Serviços e Números o associado 

pode acessar, mediante login com matrícula e 
senha, simuladores, demonstrativos de impos-
to de renda, contagem de tempo de serviço, 
extratos de empréstimos e fi nanciamentos 
habitacionais, além de alterar seu percentual de 
contribuição e imprimir seu certifi cado de parti-
cipação nos planos. 

A seção traz também demonstrativos dos in-

Navegar é preciso
Saiba como e onde achar o que você necessita no site da Fundação

Buscar é a solução!
O serviço de Busca no site da FUNCEF pode encurtar o caminho entre o asso-

ciado e a informação que ele deseja. Clicando em “Busca Avançada”, pode-se 
ainda aprimorar o serviço, pesquisando por data o assunto desejado em todo o 
site da Fundação.

vestimentos, orçamentos, 
relatórios de acompa-
nhamento, política anual 
de investimentos, balan-
ços anuais, balancetes, 
votos das assembléias e as 
despesas administrativas 
dos Planos.

SERVIÇOS E BENEFÍCIOS
No menu lateral esquer-

do, dois botões são bastante 
úteis à navegação. O primeiro 
é o link de Serviços que remete 
a informações sobre emprésti-
mo, fi nanciamento habitacional 
e Imposto de Renda. Também é 
nele que se encontram todos 
os formulários necessários 
para alterar dados cadastrais, 
requerer benefícios, declarar 
dependentes, entre outros. 
O botão “Benefícios” informa 
sobre aposentadoria, pecúlios 
funerais, pensão e os convênios 
e descontos que os associados 
da FUNCEF têm direito.

www.funcef.com.brwww.funcef.com.brwww.funcef.com.brwww.funcef.com.br



14  revista FUNCEF 

Ar
qu

iv
o 

FU
N

CE
F 

Pagamento de 
benefícios
Entenda melhor a área da Fundação que cuida dos contracheques dos assistidos

to da Fundação. “Nós estamos orientando o 
pessoal da Central de Atendimento e Repre-
sentações sobre os processos internos, tais 
como pensão alimentícia, auxílio-alimenta-
ção, imposto de renda, etc., para que a Cen-
tral possa dar suporte imediato às deman-
das. Caso essas demandas não tenham sido 
sanadas satisfatoriamente, a GEPAB dispõe 
de equipe técnica para auxiliar esses atendi-
mentos”, informou. 

Futuramente, a GEPAB absorverá a ativi-
dade de conciliação dos pagamentos de be-
nefícios INSS adiantados pela FUNCEF, além 
do processo de isenção de IR. 

Para tudo isso, o gerente conta com uma 
equipe de 14 pessoas, sendo 4 analistas, 
9 assistentes técnicos e  1 administrativo. 

Ocontracheque que chega às mãos 
dos aposentados e pensionistas da 
FUNCEF é responsabilidade da Ge-

rência de Pagamento de Benefícios – GEPAB, 
comandada pelo gerente Henrique Cunha. 
Essa é a área da Fundação onde todos os 
pagamentos e descontos da Caixa, FUNCEF 
e Entidades representativas dos aposentados 
e pensionistas, ações judiciais, etc. são efe-
tivados na folha de pagamento.

Além disso, a GEPAB prepara todos os 
anos o comprovante de rendimentos anuais e 
a DIRF dos aposentados e pensionistas, para 
a declaração de ajuste anual junto a Receita 
Federal. “Outras atividades desta Gerência é 
o pagamento dos resgates, portabilidades e 
adiantamentos extrafolha”, diz o gerente.

A área também é responsável pela efeti-
vação dos pagamentos das ações judiciais da 
FUNCEF.  “Todo o processo judicial na qual a 
FUNCEF tenha que fazer uma implementação 
na folha, a Gerência fi ca responsável pela 
parte de execução de depósitos judiciais, 
abertura de conta em bancos e 
controle de todo o processo 
desses pagamentos”.

Um dos novos desafi os 
da Gerência é otimizar o 
atendimento aos aposen-
tados e pensionistas, por 
meio de uma parceria com 
a Gerência de Atendimen-



Planejamento Estratégico 2008-2012
A FUNCEF lançou no dia 24 de junho o Planejamento Estratégico 2008-2012  

aprovado pelo Conselho Deliberativo, no dia 18 de junho.
 Durante o processo de elaboração, foram avaliados os cenários para os 

próximos cinco anos e traçados os objetivos e metas estratégicas. Além disso, 
foi feita a revisão da Missão, da Visão e dos Valores da Fundação (para conhe-
cer, acesse www.funcef.com.br)   

 O conteúdo do planejamento estratégico foi apresentado a representantes 
da FENACEF, no dia 26 de junho.

Palestras itinerantes 
incentivam adesões

Diretores, gestores e técnicos da Fundação 
e da CAIXA estão realizando palestras por todo 
o País sobre a importância de aderir à FUNCEF.  
Nos meses de junho e julho foram realizados 
mais de 40 encontros. As ações fazem parte da 

campanha “Pense no seu futuro”, cujo objetivo é atrair para a Fundação os empre-
gados da CAIXA que ainda não se associaram. (ler nota na página 7).

As palestras têm estimulado as adesões. No dia 4 de julho, doze 
empregados da CAIXA visitaram a FUNCEF e foram recebidos pelo diretor de 
Investimentos, Demósthenes Marques. A iniciativa partiu da Superintendência 
Nacional de Pessoa Jurídica, Governo e Judiciário (SUPUJ) da CAIXA.

 Dos quatro colegas não associados que vieram à Fundação, três aderiram.  
A analista da Gerência de Aplicação Governo (vinculada à SUPUJ), Tatiana 
Marinho Herdt, não esteve no encontro e se associou após a visita dos colegas.  
“É muito importante para os empregados e não podemos ser relapsos com 
nosso futuro”, afi rmou a empregada que está há dois anos na CAIXA.
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Coletânea de normas 
dos Fundos de Pensão

A coletânea contém 
normas e diretrizes do 
setor de previdência 
complementar. 
Ministério da 
Previdência Social/
Secretaria de Previdência 
Complementar, 3.ed., 2007,  323 páginas.

    
Investimentos  
Como administrar 
melhor seu dinheiro

O objetivo desse livro 
é contribuir para que 
você tenha melhores 
condições de gerenciar 
sua vida fi nanceira.
O Capítulo 8 (Quando 

você pode se aposentar?) traz dicas 
muito úteis para o trabalhador nessa fase tão 
importante da vida. 
Autor: Mauro Halfed – São Paulo/SP, Editora 
Fundamento Educacional, 2007. 

Poemas dos Becos 
de Goiás e Outras 
Estórias Mais  

Sobre os versos desse 
livro, o poeta Carlos 
Drummond de Andrade 
escreveu à autora, em 
1979: “(...) Admiro e 
amo você como a alguém que 
vive em estado de graça com a poesia. 
Seu livro é um encanto, seu lirismo tem a força e 
a delicadezadas coisas naturais (...)”.
Autora: Cora Coralina, Editora Global, 21ª 
edição, 240 páginas.    

Se você é associado FUNCEF e tem um livro 
publicado, envie informações para o e-mail 

comunicacao@funcef.com.br. 
Não esqueça de informar seu nome completo, 

e-mail e telefone para contato.

Secretaria de Previdência 

    
Investimentos 
Como administrar 
melhor seu dinheiro

O objetivo desse livro 
é contribuir para que 
você tenha melhores 
condições de gerenciar 
sua vida fi nanceira.
O Capítulo 8 (Quando 

você pode se aposentar?) traz dicas 

fi que por dentro

amo você como a alguém que 
FUNCEF faz apresentação à SPC  

A diretoria executiva da FUNCEF realizou no dia 4 de junho de 2008, uma 
apresentação à Secretaria de Previdência Complementar (SPC) sobre os 
últimos cinco anos de gestão, em que, entre outros desafi os, foram resolvi-
das pendências antigas, resultados superavitários foram contínuos e houve 
evolução do número de associados. 

 Assistiram à apresentação o ministro-interino da Previdência Social, 
Carlos Eduardo Gabas; o secretário de Previdência Complementar, Ricardo 
Pena; o secretário-adjunto, Carlos Alberto de Paula; o diretor de Fiscalização, 
Fábio Franco Barbosa Fernandes e o diretor de Monitoramente e Controle da 
SPC, Carlos Eduardo Rodrigues.

Mais informações: www.funcef.com.br

Empregados da CAIXA visitam a FUNCEF
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Arquivo pessoal 

O dia-a-dia da pequena cidade de Alfenas 
(MG), onde mora, talvez seja a principal 
fonte de inspiração do dramaturgo mi-

neiro Waldir de Luna Carneiro, 87 anos. Autor 
de 55 peças e dedicado à comédia de costu-
mes recebeu várias premiações em concursos 
nacionais e estaduais de dramaturgia. 

Associado da FUNCEF e aposentado da 
CAIXA desde 1979, ele recorda com carinho do 
ambiente e dos colegas de trabalho. “Os fun-
cionários eram poucos, a tecnolo-
gia ainda não chegara, o ma-
quinário era manual, nada 
de senhas e cartões. Às 
vezes o cliente solicitava 
o saldo de sua conta e 
nós o informávamos, ao 
pé do ouvido, levantando 
uma fi cha amarela”.  

Jornalista e autor de vá-
rios contos e crônicas, Waldir 
de Luna Carneiro também foi repórter, 
redator e diretor de jornal. Entre uma ativi-
dade e outra, conseguiu fazer do teatro uma 
constante em sua vida. 

“O teatro sempre me fascinou e a co-
média de costumes é a mais apropriada 
para nosso viver interiorano”, afi rma o 
dramaturgo, autor do fi lme O Levante das 
Saias, um longa-metragem fi lmado em 
Alfenas, em 1967, com atores e equipe 
cariocas. O trabalho foi premiado no Rio 
Grande do Sul, em 1986.

ACERVO
Do seu acervo teatral, destacam-se O Za-
buzeiro, escrita há mais de 50 anos e premia-
da num Festival de Teatro em São Paulo, em 
2000; e Revolução em Campina Brava, que re-
cebeu o Prêmio Nélson Rodrigues 1985/1986.     
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neiro Waldir de Luna Carneiro, 87 anos. Autor 
de 55 peças e dedicado à comédia de costu-
mes recebeu várias premiações em concursos 
nacionais e estaduais de dramaturgia. 

CAIXA desde 1979, ele recorda com carinho do 
ambiente e dos colegas de trabalho. “Os fun-
cionários eram poucos, a tecnolo-
gia ainda não chegara, o ma-
quinário era manual, nada 
de senhas e cartões. Às 
vezes o cliente solicitava 
o saldo de sua conta e o saldo de sua conta e 
nós o informávamos, ao 
pé do ouvido, levantando 
uma fi cha amarela”.  

rios contos e crônicas, Waldir 
de Luna Carneiro também foi repórter, 
redator e diretor de jornal. Entre uma ativi-
dade e outra, conseguiu fazer do teatro uma 
constante em sua vida. 

média de costumes é a mais apropriada 
para nosso viver interiorano”, afi rma o 
dramaturgo, autor do fi lme 
Saias
Alfenas, em 1967, com atores e equipe 
cariocas. O trabalho foi premiado no Rio 
Grande do Sul, em 1986.

ACERVO
Do seu acervo teatral, destacam-se 
buzeiro
da num Festival de Teatro em São Paulo, em da num Festival de Teatro em São Paulo, em da num Festival de Teatro em São Paulo, em da num Festival de Teatro em São Paulo, em 
2000; e 2000; e 2000; e 
cebeu o Prêmio Nélson Rodrigues 1985/1986.     Sá
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O pão de 
cada dia quem sempre 

me deu foi a CAIXA, que 
é minha mãe; a FUNCEF, 
minha irmã; a UNEI e a 
AEA, minhas duas tias 

muito estimadas” Arquivo pessoal 

“

 “Mas o pão de cada dia quem sempre me 
deu foi a CAIXA, que é minha mãe; a FUNCEF, 
minha irmã; a Unei e a AEA/MG, minhas duas 
tias muito estimadas”, poetisa.

  Sobre os elementos que compõem suas 
peças, ele explica: “Tudo gira em torno de 
desacertos e amores contrariados”. Os as-
suntos são do cotidiano, como a época áurea 
do gado zebu, política, agiotagem, futebol e 
problemas econômicos, dentre outros. O tom 

é satírico, espirituoso e cômico.
Quanto à valorização do te-

atro brasileiro, Waldir é en-
fático: “Há excelentes auto-
res e textos notáveis, mas 
ainda falta espaço para as 
artes cênicas no Brasil”, 
critica, para concluir:

“O teatro é a mais perfeita forma de co-
municação humana”.

Mais informações sobre a obra de Waldir 
no site: www.teatrocomedia.com.br 

Arquivo pessoal
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ALAGOAS
terra abençoada

Alagoas é um estado privilegiado. Famoso por suas belíssimas praias e suas 
cidades históricas, foi berço do líder negro Zumbi dos Palmares, símbolo da 
resistência negra contra a escravidão no Brasil. 

AE
A/

AL

AEA/AL HOMENAGEIA FRANCISCO VALOIS

A Associação dos Economiários Aposentados 
de Alagoas presta homenagem ao seu primeiro 
presidente, Francisco Valois de Andrade Costa, fa-
lecido em 30 de dezembro de 2007, aos 75 anos. 
Ele ocupou diversos cargos na CAIXA, onde foi Su-
perintendente Regional. Bacharel em Direito, exer-

ceu atividade jornalística, foi Chefe de Gabinete de 
várias Secretarias Estaduais de Alagoas e Secretário 
de Cultura de Maceió. Poeta, partiu deixando saudades 
entre os companheiros de jornada e luta associativa.
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CONHEÇA A APCEF/AL 
Associação de Pessoal da CAIXA do 
Estado de Alagoas 
Presidente: Whertz 
José dos Santos
Endereço: Av. Gen. 
França de Albuquerque, 
s/n Rodovia AL 101 Norte 
– Km 10 – Riacho Doce  Maceió/AL
Telefones: (82) 3355.1029/1065
Site:  www.apcefal.org.br
E-mails: apcefal@uol.com.br
apartamentos@apacefal.org.br

CONHEÇA A UNEI-AL 
União Nacional dos Eco-
nomiários de Alagoas
Delegada: Idenice Caval-
cante Lins
Endereço:  Av. Fernandes 

Lima, 651, térreo   57055-
000 – Maceió/AL
Telefone: (82) 3216 7533
E-mail: alagoas@unei.com.br  

Nº de participantes no estado* 
Total: 1.164
Ativos: 741
Assistidos: 272
Facultativos: 5
Licenciados: 1
Não associados: 145
Fonte: COPAC/DIBEN 

*Até 3/7/2008
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  OS GAÚCHOS DA UNEI 

Dedicamos este espaço à UNEI-RS, que não participou da edição de 
março da Revista FUNCEF. À delegação gaúcha, nossas desculpas e nosso 
reconhecimento pelos valiosos serviços prestados. 

“No Rio Grande do Sul existe uma gauchada que – além da célebre frase 
“Sou gaúcho e me basta para ser feliz no universo!”, de um poema de Marco 
Aurélio Campos – tem no coração o espírito da união e da participação 
nacional por meio da nossa associação”, destaca a delegada regional Mardir 
de Fátima Lima. 
Endereço: Rua dos Andradas, 1234. Conj. 905, Ed. Sta. 
Cruz, Centro  Porto Alegre/RS – 90020-008 
Telefone/Fax: (51) 3228-6367
E-mail: uneirs@brturbo.com.br
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Especial

Gilberto Selmer

Inclusão digital

A união é o lema
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Da mesma forma que se registra todo esse 
superávit, há em paralelo outras 52 entida-
des fechadas, que acumularam um défi cit de 
R$ 11,96 bilhões em seus 103 planos. Isso re-
força a necessidade de um dever de cuidado 
cada vez mais ativo e permanente dos gestores 
e do órgão fi scalizador.

Por ser absolutamente nova para os fun-
dos de pensão, essa situação de bonança 
tem inspirado grupos de interesses a elaborar 
premissas e teses que podem até comprome-
ter a estabilidade do nosso sistema de previ-
dência complementar. Admitir, por exemplo, o 
retorno de montantes de recurso ao patroci-
nador é quebrar a lógica da nossa legislação, 
que sacramenta que as contribuições auferidas 
tanto pela empresa quanto pelo trabalhador 
pertencem ao plano.  E, em caso de excesso, 
só poderão ser utilizadas para revisão do plano 
ou para redução de contribuição ou aumento 
dos benefícios pagos ao assistido.

Ressalte-se que o cobiçado superávit é 
conjuntural. Resultado de um bom desempenho 
da economia e de uma gestão de excelência 
das entidades, respaldada pela inclusão dos 
participantes nas instâncias de decisão. Porém, 
é bom lembrar que o histórico dos nossos 
fundos de pensão é de défi cit, em conse-
qüência do mesmo jogo, que ora se explicita, 
e do pouco compromisso na preservação dos 
recursos futuros dos planos. Não podemos 
repetir os erros do passado e todo cuidado é 
pouco na regulação dessa matéria, se é que o 
legislador deixou margem para isso. 

DESTINAÇÃO DO SUPERÁVIT

Antônio Bráulio de Carvalho
Diretor de Planejamento e Controladoria da FUNCEF
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OConselho de Gestão da Previdência 
Complementar está com o nobre 
desafi o de regulamentar a apuração 

de resultados e destinação do superávit dos 
fundos de pensão. Esse colegiado é formado 
por representantes do governo, dos patroci-
nadores e dos participantes.

É preciso vislumbrar que os recursos dos 
fundos de pensão estão comprometidos com 
pagamentos de benefícios vitalícios e há,
portanto, necessidade de se planejar no longo 
prazo, principalmente por se tratar da garan-
tia de poupança previdenciária de uma parcela 
signifi cativa de trabalhadores.

Os 370 fundos de pensão que operam no 
Brasil têm um superávit de R$ 76,1 bilhões. 
Essas entidades reverteram uma situação de 
défi cit crônico dos planos de benefícios. 

Em 2002, o sistema apresen-
tava um rombo de R$ 

20,6 bilhões. Hoje, 
além dos 98 planos 
que operam com 
recursos exceden-

tes, outros 805 estão 
em situação de 

equilíbrio. 

Diretor de Planejamento e Controladoria da FUNCEF
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